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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Apresento aos nobres pares o presente Projeto de Lei, que tem como finalidade conceder o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Barbara Penna de Moraes Souza.
Barbara Penna de Moraes Souza nasceu no Hospital da Mulher, em Goiânia, Goiás, no Planalto Central.
Ao completar 4 anos de idade, ainda bebezinha, sua família, com pai paranaense e mãe gaúcha, retornou para Porto Alegre, Rio Grande do Sul, onde firmou residência.

Adolescente alegre, que sempre procurou fazer bem ao próximo, Barbara cuidava dos animais de rua e sonhava tornar-se veterinária. Em novembro de 2013, no entanto, com 19 anos, Barbara passou por uma tragédia que abalaria a sua vida e a comunidade portalegrense. Na época, já mãe de duas crianças, Isadora, de 2 anos e 7 meses, e Henrique, de 3 meses, Barbara decidiu acabar com o relacionamento que mantinha, pois seu companheiro havia se tornado um homem obsessivamente ciumento e agressivo, espancando-a várias vezes. Não aceitando o fato, em determinado dia, enquanto as crianças dormiam, espancou-a até desmaiar e, acordando com o cheiro de álcool, Barbara teve tempo de percebê-lo acendendo um fósforo e jogando sobre ela. Com o corpo em chamas, correu até a janela pedindo socorro, quando o namorado a empurrou do terceiro andar do prédio. Barbara foi levada para o hospital em estado gravíssimo.

Barbara passou por centenas de cirurgias e procedimentos, exames, transfusões de sangue, dores, coma, e muitas perdas. Ela perdeu a vida que tinha antes, seus planos e sonhos, partes do corpo e seus dois filhos, a pior dor, que nada no mundo ameniza. Isadora e Henrique foram mortos na ocasião pelas mãos do próprio pai, assim como um vizinho, seu Ênio, que tentou salvar as crianças e também não foi poupado, falecendo aos 72 anos de idade. 

Hoje, Barbara Penna é uma das representações femininas mais comentadas pelas redes sociais e pela mídia, por sua história trágica de vítima da tentativa de homicídio e superação inexplicável.

Barbara diz que sobreviveu para lutar por justiça. Não só por tudo que aconteceu consigo, com seus filhos e com seu Ênio, mas luta pelo fim da violência doméstica e principalmente por leis mais justas e por direitos e deveres cumpridos.

A sua dor atingiu o coração de milhares de pessoas. A comoção internacional foi o suporte que ela precisava para sair do hospital e ainda continuar com o brilho no olhar. Na medida em que se recuperava, seu coração era acalentado por tanto carinho, apoio, sensibilidade e compaixão, criando uma corrente de clamor popular pela luta por justiça e apoio à sua causa.

Hoje, aos 24 anos, Barbara Penna realiza palestras abordando sua história e enfatizando como evitar que casos iguais ao dela aconteçam.

Barbara está escrevendo um livro, que provavelmente será lançado no ano que vem, no qual tenta conciliar suas dores com a assistência a outras vidas. Ela percebeu que precisava lutar de uma forma diferente pelos direitos das mulheres vítimas, de forma direta, dando o suporte que ela sabe ser tão necessário. Teve, então, a ideia de construir um agregado de serviços para essas mulheres, de onde surgiu o Instituto Barbara Penna (Ibpenn). 

O Ibpenn já fornece suporte para mulheres, vítimas ou não, no que se refere a atendimento psicológico, jurídico e assistencial. Palestras, conversas, debates e encaminhamentos são realizados todos os dias. Em breve, pretende ampliar o trabalho, proporcionando cursos profissionalizantes e demais serviços. Barbara já realizou palestras na Ordem dos Advogados do Brasil, na Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, na Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul, no Circuito Mulher IPA, na Celulose Rio Grandense, na Câmara Municipal de Porto Alegre e na Câmara dos Deputados. Concedeu diversas entrevistas para rádios, jornais, revistas e TVs de todo o Brasil e de fora dele.

Barbara Penna honra a tradição das mulheres gaúchas, como Ana Terra e Anita Garibaldi. Mesmo não tendo nascido em Porto Alegre, ela abraça a cidade que a acolheu tão bem, querendo sempre melhorar a vida das pessoas que aqui vivem.

Barbara Penna, uma mulher à frente do seu tempo, aprendeu a chorar em silêncio e a saber conviver com a dor. Com seu destino ímpar, aprendeu o significado da esperança em dias melhores. 

Ela não sabia que sua vida seria diferente de tudo que imaginou. Hoje, apesar de tudo, coloca um sorriso no rosto, deixa suas dores de lado, e luta por todas nós. O sorriso no rosto é sua marca, sua força e seu motivo para seguir. Hoje, com uma experiência descomunal, ela transforma seus lutos em lutas.
Pelo exposto, consideramos justo conceder o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Barbara Penna de Moraes Souza, por seu exemplo de superação, de luta e de solidariedade para com todas aquelas que sofrem ou podem vir a sofrer violências semelhantes às que sofreu. Por sua coragem, força e determinação na busca por melhor condição de vida a todas as mulheres é que propomos esta homenagem.
Sala das Sessões, 3 de abril de 2018.

VEREADORA FERNANDA MELCHIONNA
Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Barbara Penna de Moraes Souza, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Barbara Penna de Moraes Souza.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Barbara Penna de Moraes Souza, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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